
Comentário Exegético de Obadias 1 (KJA)
"Edom, orgulho nas alturas 4 destino nas sombras"

Uma análise acadêmica versículo a versículo do menor livro profético do Antigo Testamento, revelando a soberania 
divina sobre o orgulho humano e a certeza do juízo de Deus sobre as nações.

Iniciar Estudo Sobre o Autor



VERSÍCULO 1

1:1 4 A Visão Divina

O Texto

"Visão de Obadias. Assim diz o Soberano, o SENHOR, a respeito de Edom: 
Temos ouvido uma mensagem do SENHOR, e um embaixador foi enviado 
entre as nações, dizendo: Levantai-vos, e nos levantemos contra Edom em 
batalha."

4 Obadias 1:1 (KJA)

Análise Exegética

O nome Obadias (ØÝ̧ µ× ·Õ ¹ç) significa "servo do SENHOR", 
identidade que já aponta para a natureza da mensagem: não 
uma opinião humana, mas uma revelação de origem divina. O 
termo hebraico à ¹ÙÚÛ̧ (h#�zôn), traduzido como "visão", denota uma 
comunicação profética direta, dotando o texto de autoridade 
canônica incontestável.

A expressão "Assim diz o Soberano, o SENHOR" (Ýá̧ ¹× ·Õ í ·ßÕ̧ Ø ¹½ß 
Ø µÙØ µÝ) é fórmula messenger que legitima o oráculo e o posiciona 
como decreto inapelável. A convocação das nações contra 
Edom antecipa o tema central: o juízo divino sobre o orgulho é 
universal e inevitável.



VERSÍCULOS 234

1:2-4 4 O Orgulho de Edom

Versículo 2 4 O Decreto do 
Rebaixamento

"Eu te tornarei pequeno entre as nações; 
serás totalmente desprezado." O verbo 
hebraico ß ·ïà̧ (n�tan) no perfeito profético 
expressa certeza absoluta: o que Deus 
anuncia já está consumado na esfera 
divina. Edom, descendente de Esaú, será 
reduzido à insignificância entre os povos 
4 reversão total do orgulho nacional.

Versículos 3-4 4 A Falsa 
Segurança Geográfica

"O orgulho do teu coração te enganou, ó 
tu que habitas nas cavidades das rochas, 
na sua morada alta; que dizes no teu 
coração: Quem me derrubará à terra?" A 
capital edomita Petra (Sela), entalhada 
nas rochas vermelhas de Seir, 
representava poder militar considerável. A 
retórica interrogativa "quem pode 
derrubar-me?" expõe a soberba como raiz 
do pecado 4 a confiança em fortalezas 
criadas em detrimento da dependência do 
Criador.

A Águia como Imagem Teológica

"Ainda que subas tão alto como a águia, e 
ainda que ponhas o teu ninho entre as 
estrelas, de lá te farei descer" 4 a 
hipérbole cósmica (ÝÝ µÕß̧ ¹Õ ½ß, kôk�bîm) 
demonstra que nenhuma altitude 
geográfica ou política pode escapar ao 
alcance soberano de YHWH. O juízo divino 
transcende toda fortaleza humana.



VERSÍCULOS 537

1:5-7 4 O Ataque dos Ladrões e a Traição das Alianças
Nesta perícope, o profeta emprega imagens comparativas (m�a�l) para intensificar o anúncio da devastação total de Edom, contrastando o que 
seria uma pilhagem ordinária com a destruição absoluta que sobrevirá.

Versículo 5 4 A Lógica do Saque 
Parcial

"Se ladrões viessem a ti, se saqueadores 
de noite (como estás destruído!), não 
roubariam apenas o suficiente para si?" O 
ladrão comum deixa sobras; a divisão da 
vinha deixa rebuscos. A retórica serve para 
sublinhar que o julgamento sobre Edom 
excederá qualquer devastação humana 
conhecida 4 será extirpação completa, não 
mero saque.

Versículo 6 4 Esaú 
Completamente Saqueado

"Como serão remexidas as coisas de Esaú! 
Como serão descobertos os seus tesouros 
ocultos!" O verbo Çî ·å×̧ (h#�pha[) denota 
busca meticulosa e exaustiva. Os tesouros 
ocultos de Edom 4 ouro, rotas comerciais, 
armazéns secretos 4 serão 
completamente expostos e espoliados. 
Nada permanecerá indevassado diante do 
julgamento divino.

Versículo 7 4 A Traição dos 
Aliados

"Todos os homens da tua aliança te 
enviaram até à fronteira; os homens que 
estavam em paz contigo te enganaram e 
prevaleceram contra ti." A poesia amarga 
da traição: aqueles com quem Edom firmou 
pactos (ïÝ µí µ½Õ, berît) serão os próprios 
instrumentos de sua ruína. As alianças 
políticas que substituíram a confiança em 
Deus tornam-se o vetor da punição divina.



VERSÍCULOS 8310

1:8-10 4 O Dia da Vingança: Sabedoria Destruída, 
Guerreiros Abatidos

Versículo 8 4 A Extinção da Sabedoria Edomita

"Não destruirei eu, naquele dia, diz o SENHOR, os sábios de Edom, e o 
entendimento do monte de Esaú?" Edom era historicamente renomada 
por sua tradição sapiencial (cf. Jó, Elifaz o Temanita). O juízo divino 
inclui a supressão da capacidade intelectual da nação 4 seus 
líderes, conselheiros e estrategistas serão privados de discernimento. A 
frase "naquele dia" (Õ½ÖÕ ·Õ Þ ¹Ö½Ý ·½Ö) ancora o texto na teologia do Dia do 
SENHOR.

Versículo 9 4 Os Guerreiros de Temã

"E os teus guerreiros, ó Temã, serão abatidos de espanto." Temã era a 
região sul de Edom, célebre por seus guerreiros e sábios. O espanto (ï ·×, 
h#at) que tomará os soldados aponta para o colapso psicológico diante 
de uma força que não pode ser resistida 4 o próprio SENHOR como 
comandante dos exércitos.

Versículo 10 4 A Vergonha Eterna

"Por causa da violência feita a teu irmão Jacó, a vergonha te cobrirá, e 
serás destruído para sempre." Este versículo constitui o pivô teológico 
de todo o livro. A palavra åß̧×̧ (h#�m�s), traduzida como "violência", 
carrega conotação de brutalidade injustificada e traição. A relação 
fraterna entre Esaú/Edom e Jacó/Israel remonta ao próprio útero de 
Rebeca (Gênesis 25:22326), tornando a violência ainda mais 
condenável.

Nota Teológica: A expressão "destruído para sempre" (ÞÝ̧ ¹Öæ µÝ) 
não implica necessariamente aniquilação ontológica, mas 
extinção como entidade política autônoma 4 cumprida 
historicamente com a subjugação edomita pelos nabateus no 
séc. II a.C.



VERSÍCULOS 11314

1:11-14 4 O Julgamento Completo: Os Sete Pecados de 
Edom
Esta secção lista em detalhes progressivos os pecados específicos de Edom contra Jerusalém durante sua queda 4 uma catequese profética sobre 
cumplicidade e indiferença diante da dor alheia.

01

Versículo 11 4 Indiferença no Dia da 
Calamidade

"No dia em que te puseste em frente, no dia em 
que estrangeiros levaram cativo seu exército, e 
estrangeiros entraram pelas suas portas e 
lançaram sortes sobre Jerusalém, tu também 
eras como um deles." A mera presença passiva 
(Ø Ġ× ĠĦå Ğß Ø ġß Ģç, "ficar do lado de fora") já constituiu 
traição. A omissão deliberada equivale à 
participação no crime.

02

Versículos 12-13 4 O Escárnio e o 
Saque

"Mas tu não devias ter olhado para o dia de teu 
irmão, para o dia da sua desgraça." Os verbos 
no jussivo (Ù ĠÕ Ěíġû Ý ġÕ) reforçam a proibição moral 
retroativa. Edom alegrou-se com a ruína de 
Israel (v.12), entrou pelos portões da cidade 
caída (v.13) e saqueou seus bens no momento 
de máxima vulnerabilidade 4 cada ação 
intensificando a culpabilidade.

03

Versículo 14 4 O Pior Crime: Entregar 
os Fugitivos

"Também não devias ter te postado nas 
encruzilhadas para cortar os que fugissem, nem 
entregares os seus sobreviventes no dia da 
angústia." O ápice dos crimes edomitas: 
bloquear rotas de fuga e entregar refugiados 
israelitas aos inimigos. Este ato transforma 
Edom de espectador em colaborador ativo do 
genocídio 4 tornando seu julgamento 
irreversível e total.



VERSÍCULOS 15321

1:15-21 4 Restauração de Israel e o Juízo Final das 
Nações

Versículos 15-16 4 O Dia do SENHOR 
Universal

"Porque o dia do SENHOR está perto sobre 
todas as nações: como tu fizeste, assim se fará 
contigo." O princípio do talião escatológico 
(lex talionis) é aqui universalizado: o que Edom 
fez a Israel, todas as nações colherão de volta. 
A bebida na copa (Õî̧ ¸ Åí) é metáfora do 
julgamento divino inescapável 4 Edom beberá 
até desaparecer completamente.

Versículos 17-18 4 O Monte Sião 
como Centro da Redenção

"Mas no monte Sião haverá libertação, e ele 
será santo; e a casa de Jacó possuirá as suas 
possessões." Contra o fundo da destruição 
universal, Sião emerge como polo de salvação 
e santidade. A imagem do fogo ("a casa de Jacó 
será fogo& e a casa de Esaú como palha") evoca 
purificação total: Israel como instrumento do 
juízo divino que consome Edom sem deixar 
resíduos.

Versículos 19-21 4 A Reconquista e o 
Reino de YHWH

"E os salvadores subirão ao monte Sião para 
julgar o monte de Esaú; e o reino será do 
SENHOR." O clímax teológico do livro: a frase 
final "o reino será do SENHOR" (Õß̧½Öà µ½ß ·Õ ÕÖ̧ÕÝ ·à) é 
declaração de soberania absoluta. Os môaî¿îm 
(salvadores/libertadores) que governarão 
representam tanto libertação histórica pós-
exílica quanto a esperança messiânica de um 
reinado eterno de justiça.



CONCLUSÃO ACADÊMICA

Esperança e Chamado à Reflexão

Síntese Teológica do Livro

Obadias, o menor livro profético do cânon hebraico, encerra uma das mensagens mais 
poderosas das Escrituras: o orgulho humano é sempre temporário; a soberania 
divina é sempre permanente. Edom, que se refugiou nas alturas das rochas de Petra, 
descobriu que nenhuma fortaleza geográfica, nenhuma aliança política e nenhuma 
sabedoria humana pode resistir ao decreto do SENHOR dos Exércitos.

A trajetória narrativa 4 do juízo anunciado (vv.1-9) ao pecado catalogado (vv.10-14) e à 
esperança restaurada (vv.15-21) 4 revela um Deus que leva a sério a injustiça entre 
irmãos e que age na história para reparar o que foi violado. A promessa final, "o reino 
será do SENHOR", transcende o contexto imediato e aponta para a consumação 
escatológica de toda a história redentora.

"E os salvadores subirão ao monte Sião para julgar o monte de Esaú; e o reino será 
do SENHOR."
4 Obadias 1:21 (KJA)
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"Da queda nasce a esperança 4 da ruína de Edom, a promessa 
eterna do Reino de Deus."


